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ESTILOS PARENTAIS E MOTIVAÇÃO EM ATLETASJOVENS DE FUTEBOL DE CAMPO

Introdução

O contexto social tem influência na participação de crianças em
diversos esportes, principalmente por meio do envolvimento fa­

miliar (SCANLAN; LEWTHAITE, 1988). Na América do Norte, cer­
ca de 35% das crianças em programas de iniciação esportiva desistem
das práticas todos os anos (GOULD; PETLICHKOFF, 1988). Delor­
me, Boiché e Raspaud (2010) identificaram que a média de desistên­
cia em jogadores de futebol da França é de 19,85% entre todas as
idades, sendo que nas categorias infantil e juvenil são de 21,76%.
Desta forma, a participação parental está relacionada a importantes
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fatores, como a análise de orientação de metas, que contribuem para a
permanência e para o desenvolvimento psicológico de crianças e jo­
vens atletas (DEMPSEY; KIMIECIK; HORN, 1993; GURLAND;
GROLNICK, 2005).

Pesquisas voltadas a presença dos pais no contexto esportivo têm
aumentado nos últimos anos, analisando de que forma os mesmos in­
fluenciam nas experiências psicossociais das crianças no esporte
(FREDRICKS; ECCLES, 2005). Apesar do aumento de investigações
neste campo, existem aspectos psicológicos que interferem no com­
portamento e desenvolvimento dos jovens que ainda foram pouco ex­
plorados (GROLNICK, 2003). Desta maneira, Thøgersen­Ntoumanis
e Ntoumanis (2006) perceberam a necessidade de estudos que relaci­
onassem os estilos parentais com outras variáveis, como a motivação
autodeterminada de atletas.

Trabalhos realizados com o estilo parental no esporte têm sido tó­
picos para alguns estudos, relacionando o desenvolvimento da criança
na modalidade e suas variáveis psicológicas (ASSOR; ROTH; DECI,
2004; CLEVELAND; REESE; GROLNICK, 2007; HOLT et al.,
2009). Pesquisas realizadas por Jowett e Timson­Katchis (2005) indi­
caram que os comportamentos parentais influenciam na relação com
os filhos e outras redes sociais, assim como técnicos e professores.
Outros estudos mostraram que relações positivas entre pais e filhos
demonstram efeitos positivos no envolvimento das crianças no esporte
e interesses maiores por atividade física (WEISS; HAYASHI, 1995).
Desta maneira, percebe­se a importância do estilo parental no com­
portamento dos filhos quando analisadas em atividades esportivas.

Especificamente no futebol, algumas pesquisas (BABKES;
WEISS,1999; GARCIA­MAS et al., 2010) verificaram a relação entre
motivação e comprometimento para o esporte dos atletas; investigan­
do as crenças positivas, atribuições de respostas positivas, bem como
a percepção da modalidade pelos pais com o desempenho de seus fi­
lhos.

Neste contexto, a motivação tem sido um dos aspectos psicológi­
cos mais estudados no esporte recentemente, relacionando com diver­
sas variáveis como o autoconceito, estresse, burnout e ansiedade
(THØGERSEN­NTOUMANIS; NTOUMANIS, 2006; LEMYRE;
ROBERTS; STRAY­GUNDERSEN, 2007). Desta forma, Grolnick
(2003) elaborou um modelo teórico que relaciona a motivação auto­
determinada do atleta com os estilos parentais, envolvendo três con­
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ceitos fundamentais que interferem nestas duas variáveis: controle x
suporte autônomo, estrutura e envolvimento.

Para Grolnick (2003) o suporte autônomo é caracterizado pelo en­
volvimento da criança para a criação de regras e decisões dentro do
âmbito familiar, proporcionando autonomia para importantes decisões
em outros ambientes que se encontra. A estrutura está voltada na par­
ticipação dos pais nas atividades dos filhos, providenciando materiais
para a prática e suporte emocional. A estrutura está relacionada na
promoção de informações e diretrizes para que a criança seja autode­
terminada, envolvendo a comunicação sobre as expectativas da crian­
ça em determinadas tarefas. Esse modelo tem sido utilizado como
pressuposto teórico de diversos estudos, relacionando o papel dos pais
e suas práticas com o resultado do desenvolvimento de seus filhos
(CLEVELAND; REESE; GROLNICK, 2007; HOLT et al., 2009).

Desta maneira, o objetivo da pesquisa foi analisar os estilos paren­
tais e suas relações com os níveis de motivação em atletas de futebol
de campo, especificamente buscando comparar as categorias infantil e
juvenil; e correlacionar a motivação com o suporte parental.
Metodologia

Participaram deste estudo, que é de caráter descritivo­exploratório,
71 atletas adolescentes das equipes mais bem colocadas da liga de fu­
tebol de campo de uma cidade da Região Noroeste do Paraná. Todos
eram do sexo masculino, nasceram entre os anos de 1993 e 1996 e
pertenciam às categorias infantil (n=34) e juvenil (n=37). O projeto
foi aprovado pelo Comitê de Ética (n.° 339/2011) e todos os respon­
sáveis pelos atletas assinaram um termo de esclarecimento livre e es­
clarecido.

Para avaliar os estilos parentais foi utilizada a escala de suporte
parental­ EMBU­ Egna Minnen Betraffande Uppfostran (PERRIS et
al., 1984), validada para a língua portuguesa por Kobarg, Vieira e Vi­
eira (2010). Este instrumento é composto por vinte e uma questões em
uma escala Likert de 4 pontos, em que a criança avalia o suporte das
figuras materna e paterna a partir de três subescalas: a) suporte emo­
cional; b) rejeição; e, c) superproteção. O valor de alfa de Cronbach
do teste foi considerado aceitável (α=0,72).

Em relação à motivação, utilizou­se a escala de motivação esporti­
va­ SMS– Sport Motivation Scale (BRIÈRE et al., 1995), validada
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para a língua portuguesa por Bara Filho et al. (2011). Este instrumento
é composto por 28 questões em uma escala Likert de 7 pontos. A es­
cala subdivide­se em desmotivação, motivação extrínseca de regula­
ção externa, motivação extrínseca de introjeção, motivação extrínseca
de identificação, motivação intrínseca para atingir objetivos, motiva­
ção intrínseca para experiências estimulantes e motivação intrínseca
para conhecer. O valor de alfa de Cronbach foi considerado aceitável
(α=0,71).

Foram utilizados a estatística descritiva para a análise dos dados e
o teste de Shapiro­Wilk para verificar a normalidade, sendo conside­
rada distribuição não normal para as variáveis. Para comparação entre
as dimensões da motivação foi realizada a ANOVA de medidas repe­
tidas (após a verificação da esfericidade dos dados), seguida do post
hoc de Bonferroni (p<0,05). Para verificar a diferença no estilo de su­
porte parental adotado pelos pais e comparar os níveis de motivação
entre as categorias infantil e juvenil utilizou­se o teste “U” de Mann
Whitney. Para correlação entre os estilos parentais e a motivação dos
atletas foi utilizado o teste de correlação de Spearman.
Resultados

Os dados (Tabela 1) representam as comparações das medianas e
do primeiro e terceiro quartis dos estilos de suporte parental dos joga­
dores de futebol de campo da categoria infantil e juvenil.
Tabela 1: Comparação dos estilos de suporte parental de jogadores de futebol de
campo das categorias infantil e juvenil.

a: diferença significativa entre rejeição e suporte. (p=0,001)
b: diferença significativa entre rejeição e superproteção. (p=0,001)
c: diferença significativa entre suporte e superproteção. (p=0,001)
*Diferença significativa p<0,05

Observa­se (Tabela 1) que o estilo parental mais evidenciado, entre
os atletas de futebol de campo das categorias infantil e juvenil foi o de
suporte emocional (p=0,001) que apresentou maiores medianas. Além
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disso, identifica­se que a percepção dos atletas nos comportamentos
de rejeição parental (p=0,001) são menores em relação a superprote­
ção e suporte emocional. Assim o suporte emocional foi o que predo­
minou no estilo de suporte parental dos atletas.
Tabela 2: Comparação dos estilos de suporte parentais de mães e pais dos jogado­
res de futebol de campo das categorias infantil e juvenil

*Diferença significativa p<0,05
Os estilos parentais rejeição (Md=1,43) e superproteção (Md=2,57)

apresentaram diferença significativa quando comparados os estilos
dos pais, sendo maiores em ambos por parte da mãe (Tabela 2). Desta
forma, percebe­se que a figura materna protege mais seus filhos ao
mesmo tempo que busca dar mais limite que a figura paterna.
Tabela 3: Comparação das dimensões da motivação de jogadores de futebol de
campo das categorias infantil e juvenil

*Diferença significativa p<0,05 entre: a)1 e 2; b)1 e 3; c)1 e 4; d)1 e 5; e)1 e 6; f)1
e 7; g)2 e 3; h)2 e 5; i)2 e 6; j)2 e 7; k)3 e 6; l)3 e 7; m)4 e 5; n)4 e 6; o)4 e7; p)5 e
6

Quanto ao fator motivacional (Tabela 3), pode­se identificar que os
atletas da modalidade de futebol de campo obtiveram menores níveis
de desmotivação (Md=1,75) comparados com as motivações extrínse­
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cas e intrínsecas (p=0,001). Além disso, observa­se que os maiores ín­
dices de motivação dos atletas foram as motivações intrínsecas (p=
0,01), sobretudo as regulações de experiências estimulantes (Md=
5,25) e para conhecer (Md= 5,25), verificando que a motivação do in­
dividuo esta voltada ao prazer e diversão no contexto esportivo.
Tabela 4: Comparação dos níveis motivacionais de jogadores de futebol de campo
entre as categorias infantil e juvenil

*Diferença significativa p<0,05*
Ao comparar a motivação entre as categorias infantil e juvenil, não

foram encontradas diferenças significativa nas dimensões motivacio­
nais (Tabela 4). Desta forma, independente da categoria o foco moti­
vacional está centrado na motivação intrínseca, buscando atingir as
metas e obter prazer de novas aprendizagens dentro da modalidade de
futebol de campo.
Tabela 5: Correlação entre o estilo de suporte parental e níveis de motivação dos
atletas de futebol de campo da categoria infantil

Diferença significativa p<0,05* p≤0,01**
1­ Rejeição­pai; 2­ Rejeição­mãe; 3­ Suporte­pai; 4­ Suporte­mãe; 5­ Superprote­
ção­pai; 6­ Superproteção­mãe.

Ao se correlacionarem as variáveis da motivação e os estilos pa­
rentais dos atletas (Tabela 5) foram percebidas relações entre o estilo
de rejeição do pai com a desmotivação (r=0,58), a motivação extrín­
seca de regulação externa (r=0,39) e de identificação (r=0,35); o su­
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porte emocional da mãe e a motivação intrínseca para atingir objeti­
vos (r=0,41) e a superproteção da mãe com a motivação intrínseca
para experiências estimulantes (r=­0,68). Além disso, houveram cor­
relações negativas entre a desmotivação e a superproteção, tanto dos
pais (r=­0,96) como das mães (r=­0,53) na categoria infantil. Desta
forma, percebe­se que pais com comportamentos de rejeição podem
ocasionar desmotivação ou o foco da prática ser na motivação extrín­
seca; por outro lado o suporte emocional materno auxilia na motiva­
ção intrínseca do individuo; e a superproteção aparece como um estilo
parental que auxilia a diminuir a desmotivação dos atletas; e ainda es­
te mesmo estilo afeta a motivação intrínseca para experiências esti­
mulantes quando reduz o prazer que o individuo sente na realização
da atividade e a autonomia da prática no contexto.
Tabela 6: Correlação entre o estilo de suporte parental e níveis de motivação dos
atletas de futebol de campo da categoria juvenil

*Diferença significativa p≤0,01**
1­ Rejeição do pai; 2­ Rejeição da mãe; 3­ Suporte do pai; 4­ Suporte da mãe; 5­
Superproteção do pai; 6­ Superproteção da mãe.

Em relação à categoria juvenil (Tabela 6), nota­se relações entre o
suporte emocional da mãe e a motivação intrínseca para experiências
estimulantes (r=0,51). Desta maneira, percebe­se que o papel da figu­
ra materna é relevante na manutenção da motivação intrínseca dos
atletas de futebol de campo.
Discussão

Até o presente momento não foram encontrados estudos que te­
nham analisado a relação entre o estilo parental e motivação de atletas
de diferentes idades no futebol de campo. Desta forma, utilizou­se o
modelo de Grolnick para nortear as discussões encontradas no estudo.

Ao verificar os estilos parentais dos atletas, identificou­se que o
suporte emocional foi evidenciado nos atletas (Tabela 1). Para Grol­
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nick (2003) o envolvimento parental é de extrema importância, desde
que promova autonomia para a criança, tenha coesão familiar e adap­
tações e não haja controle excessivo. A participação dos pais com os
filhos pode acarretar mudanças de comportamento em ambos os su­
jeitos, havendo maiores participações parentais nas atividades espor­
tivas e um melhor desempenho por parte da criança (WEISS;
HAYASHI, 1995). Estudo realizado por Joussemet et al. (2005) suge­
riu que quando mães proporcionam suporte autônomo a seus filhos,
estes adquirem ajustamentos sociais para atividades; e que a orienta­
ção e as crenças dos pais estão relacionadas com padrões de crenças
das crianças no esporte praticado (WHITE et al., 2004). Desta manei­
ra, percebe­se que comportamentos parentais podem influenciar a
prática esportiva dos filhos, como foi observado neste estudo.

Percebeu­se que mães têm estilo parental de superproteção e de
rejeição maiores quando comparadas aos pais (Tabela 2). Estudos re­
alizados por Aluja, Del Barrio e García (2006) mostraram que as mães
apresentam mais aspectos emocionais, tentativas de controle e favore­
cimento de assuntos para com seus filhos, havendo um estilo mais
protetor sobre a criança, como visto no estudo. Gurland e Grolnick
(2005) identificaram a relação entre a percepção de perigo pelas mães
no ambiente dos filhos e os comportamentos de controle na interação,
levando os responsáveis a orientá­los no tocante a metas; entretanto,
outras pesquisas encontraram que existe entre os pais equilíbrio do
estilo parental rejeição, não havendo predominância de baixo envol­
vimento e orientação aos filhos (ALUJA; DEL BARRIO; GARCÍA,
2006; PENELO; VILADRICH; DOMÈNECH, 2010; GURLAND;
GROLNICK, 2005).

Observou­se que a motivação intrínseca foi mais evidente neste
estudo, mostrando que os atletas de futebol de campo são motivados
pelos prazeres internos e que o nível de motivação extrínseca possui
valores inferiores (Tabela 3). Desta forma, Grolnick (2003) cita que
atletas autodeterminados têm relação com o suporte parental, o que
envolve promoção da autonomia e a boa harmonia entre pais e filhos.
Garcia­mas et al. (2010) identificaram uma maior motivação intrínse­
ca do que níveis de motivação extrínseca e desmotivação de jogadores
de futebol de campo. Em oposição, atletas que se encontram desmoti­
vados ou motivados extrinsecamente apresentam maiores índices de
abandono do esporte (CALVO et al., 2010).
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Entre as categorias infantil e juvenil não foram encontradas dife­
renças significativas nas variáveis motivacionais; entretanto, Garcia­
Mas et al. (2010) observam que em jogadores da categoria juvenil a
motivação para a prática do futebol de campo é intrínseca, envolven­
do a alegria e o comprometimento com o esporte. Contrariamente a
estes dados, Knisel et al. (2009) encontraram um decréscimo da mo­
tivação intrínseca e extrínseca em crianças na faixa de 12 a 15 anos de
idade, causado pelos efeitos da puberdade; e observaram que aos 16
anos essa motivação para o esporte envolve prazer e satisfação.

Os resultados apresentados na tabela 5 mostram as relações da re­
jeição com a desmotivação (r=0,58), com a motivação extrínseca de
regulação externa (r=0,39) e com a de identificação (r=0,35), bem co­
mo uma relação inversa entre a desmotivação e a superproteção do pai
(r=­0,96) e da mãe (r=­0,53), Essa condições demonstram que, quanto
menores o envolvimento, a estrutura e o suporte autônomo na relação
entre pais e filhos, mais as crianças serão desmotivadas e extrinseca­
mente motivadas para o esporte. Grolnick (2003) retrata três impor­
tantes características da motivação, a autonomia, a competência e a
boa relação intrapessoal, relacionadas, respectivamente, com o supor­
te autônomo, o envolvimento e a estrutura, o que comprova a impor­
tância da presença dos pais nas atividades dos filhos. Holt et al.
(2009) indicaram a importância do envolvimento adequado dos pais
no contexto esportivo dos filhos enquanto fator que promove o supor­
te autônomo. Essas relações favorecem uma motivação autodetermi­
nada dessas crianças na atividade que é praticada (GROLNICK,
2003).

As relações (Tabela 5) entre o estilo de suporte emocional da mãe
e a motivação intrínseca para atingir objetivos (r=0,41) na categoria
infantil e entre o suporte emocional e a motivação intrínseca para ex­
periências estimulantes (r=0,51) na categoria juvenil (Tabela 6) tam­
bém foram destacadas no estudo. Estes resultados estão em
conformidade com os obtidos no modelo de Grolnick, o que demons­
tra que maior autodeterminação dos atletas está relacionada com a
participação positiva de seus pais, pela amizade e companheirismo em
seus diferentes ambientes (GROLNICK, 2003). Desta maneira, um
suporte emocional por parte da mãe pode levar a motivações intrínse­
cas dos atletas, apesar de os estilos parentais superproteção e rejeição
das mães serem maiores que os dos pais (P<0,001), o que mostra a
importância das mães participarem das atividades de seus filhos. Es­
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tudos realizados por Fredricks e Eccles (2005) com crianças escolares
mostraram que o encorajamento das mães é um preditor significativo
para a participação esportiva e para as crenças dos filhos. Corrobo­
rando o que constataram esses autores, no presente estudo o suporte
emocional dos pais (Md=3,29) em ambas as categorias foi de extrema
importância para que os atletas tivessem índices mais autodetermina­
dos no tocante à prática esportiva.

Em se tratando de um estudo descritivo­exploratório, temos como
limitação a pesquisa ter sido realizada com uma população regional.
Pesquisas futuras poderão abranger níveis estaduais ou nacionais. Es­
tudos relacionando outras categorias poderiam avaliar melhor a in­
fluência dos estilos parentais e seu impacto sobre os filhos ao longo
de sua carreira esportiva. Ademais, como somente foi observada a
percepção dos filhos, analisar a percepção dos pais seria uma busca
interessante.

Este estudo pode estimular outras pesquisas, pois é necessário
buscar explicações para as relações do estilo parental com outras va­
riáveis que possam influir na participação esportiva dos atletas, assim
como acompanhar a evolução competitiva das categorias de disputa.
Parental style and motivation in youth soccer players
Abstract
The aim of this study was to analyze the styles of parental support and their relati­
onship to the motivation of athletes of soccer. There were 71 participants of junior
and senior category. The instruments were: EMBU questionnaire and Sport moti­
vation scale. For the analysis it was used ANOVA repeated measures, “U” of
Mann­Whitney and Spearman correlation. The results indicated that: style of emo­
tional support and intrinsic motivation were the most evidenced, there were relati­
onship between emotional support and intrinsic motivation in junior (r=0,41) and
senior (r=0,51) category and rejection with amotivation (r=0,58). Conclusion: style
of emotional support of parents is essential for intrinsic motivation of those who
practice soccer.
Keywords: Parents. Motivation. Soccer.
Estilo de padres y motivación em atletas jovenes de fútbol
Resumen
El objetivo del estudio fue analizar los estilos de soporte de los padres y sus relaci­
ones com la motivación de los atletas de fútbol. Los sujetos fueron 71 atletas de las
categorias infantil y juvenil. Los instrumentos utilizados fueron: Cuestionario EM­
BU y escala de motivación para el deporto. Para la análisis se utilizo ANOVA para
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